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O FATOR RACIAL
NA POLÍTICA CONTEMPORÂNEA

Gilberto Freyre

Não se tem de aceitar a fórmula francesa, tornada famosa por Charles
Maturas - Po/itique d'abord! - como expressão suprema ou absoluta em Socio-
logia da Política, para reconhecer-se a importância do comportamento político
no mundo em que agora vivemos. É um mundo no qual a política está desempe-
nhando papel extremamente importante e, em alguns assuntos, realmente deci-
sivo-

Muito se diz ainda sobre a importância da economia tanto no mundo
contemporâneo ocidental quanto no não-ocidental; e ninguém nega a importân-
cia desse fator. Nem a religião deixou de ser força considerável entre os homens
contemporâneos por terem a ciência e a tecnologia atingido tão imenso poder
entre eles. Todas essas forças atuam, no momento atual, como fatores de influ-
ência nas várias culturas nacionais e regionais, que estejam em diferentes está-
gios de desenvolvimento. Cada força está em relação particular ou específica

* NOTA DAREDAÇÃO

Este ensaio, traduzido do inglês pelo Professor Roberto H. GaIv&o (da Divisão de Antro-
pologia Tropical do Instituto de ciências do Homem da Universidade Federal de Pernambu-
co), foi lido pelo autor, em junho de 1965. na Universidade de Sussex (Inglaterra), que o pu-
blicou no ano seguinte, como primeiro volume da arie Occasionel Pepen of lhe Rneerch
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para cada um desses estágios de desenvolvimento cultural ou de situação social
ou regional.

Há, porém, um aspecto desses desenvolvimentos, comum a todos eles:
a direção política, ou o estilo ou a forma de direção política, que está sendo
dada não apenas a cada desenvolvimento nacional ou regional, mas à sua crescen-
te interdependência Com relação a esse ponto, é dif (cii para o sociólogo ou para
o antropólogo social, não concordar que, numa cultura, em particular, nacional,
ou nas relações internacionais, em geral, possa ser esse estilo, de algum modo,
mais importante do que o conteúdo. Ou que a substância. Como diz, desse esti-
lo, moderno cientista político, ele "racionaliza um ânimo"; e esse ânimo pode
ser - e realmente está sendo em considerável número de casos contemporâneos
- um ânimo de "vingança".

Naturalmente essa racionalização pode ser, em alguns desses casos, mais
aparente do que real - a irracionalidade do conteúdo sendo demasiadamente
poderosa para ser facilmente dominada por qualquer tipo de racionalização for-
mal; mas se ela funciona como racionalização - pois mesmo uma racionalização
pode tornar-se, paradoxalmente, um mito - para a maioria dos povos que ela
afeta, pode ser aceita como sociologicamente efetiva. Para o sociólogo, como sa-
bemos, os mitos podem ser, em alguns casos, realidades: realidades sociológicas
condicionadas por tempo específico; e válidas em espaços específicos.

A raça tem sido, no passado, e continua a ser - sem dúvida o é intensa-
mente no momento atual - importante fator em política. Isto não apenas
por causa de sua importância como conteúdo social, mas por causa, também, e
em alguns casos, principalmente, do que nessa palavra, semanticamente vaga,
contém de sugestões ou implicações emocionais, psicológicas, económicas, re-

lJn,r for the Study of Multi-RacIe.l Societies, Prefaciando-o, o Professor Fernando Honri-
ques, Diretor da mencionada Unidade da Pesquisas, escreveu as seguintes palavras:

"A obra Já realizada pelo Dr. Gilberto Frayre, no campo da antropologia edo sociologia
das relações entra raças, tanto quanto no de estudos latino-americanos, nâo tem rival. Que
seus livros têm influenciado toda uma geraçffo de historiadores o sociólogos está fora de
questão. Torna-se, assim, extremamente apropriado que seu ensaio seja a primeira das Publi-
cações Avulsas editadas pela Unidade da Pesquisas para o Estudo de Sociedades Multirraciais
da Universidade da Sussex. O Dr. Gilberto Frayre pode ser considerado o delinaador do cam-
po de estudos com o qual se preocupa a Unidade de Pesquisas desta Universidade. O ensaio
agora publicado foi lido na inauguração dos trabalhos da Unidade de Pesquisas, ocasião em
que o autor foi solenemente doutorado pela Universidade de Sussex. Os trabalhos da Unida-
de da Pesquises foram Iniciados em 1964 e seu programa Inclui a formeço de biblioteca es-
peclellzada, o desenvolvimento de projetos de pesquisas com estudantes pós-graduados da
Inglaterra e de outros pa(ses, organização de simpósios internacionais nassa campo de estu-
dose crlsçio de um centro de pesquisas no Caribe".
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ligiosas. Tais implicações podem ser usadas e abusadas no que um perspicaz
analista da natureza humana projetada na política, o Professor James C. Devias,
descreve como "as relações estilísticas mais íntimas entre os governantes e o pú-
blico". 1 Tal não sucede apenas corr as "relações estilísticas" mais amplas,
de caráter político, com conteúdos sociais ou culturais gerais: parece ser verdade,
também, daquelas relações, do mesmo caráter, entre os governantes de um grupo
nacional ou regional e outros grupos, nacionais ou regionais. Nesse campo, pode
servir e realmente tem servido de lógica não apenas para promoção, dominação,
competição, para propósitos nacionais ou nacionalísticos, porém, como tem sido
já sugerido, para vingança: aspecto dramático do papel que a raça está desem-
penhando na política contemporânea.

Raça e vingança tornaram-se estritamente associadas na política contem-
porânea. O mais notável exemplo dessa associação foi o racismo dos governantes
nazistas da Alemanha. Este foi um racismo que se tornou genocida com relação
aos judeus mas que incluía ainda eslavos e se dirigia, também, através da retórica
nem sempre puramente demagógica de Hitler, contra o que ele descreveu certa
vez como os "mestiços corruptos" da América Latina. Foi um racismo que che-
gou ao ponto de tentar promover a glorificação de uma mítica "raça" superior
branca, ariana, nórdica, e condenar, como incapazes de autogoverno, grupos
étnicos não-arianos, incluindo nesses grupos incapazes, aqueles que se diz ter
Hitler descrito como governados por mestiços corruptos.

Exemplos mais recentes da associação de raça e vingança são aqueles que
nos vêm dos grupos étnicos da Ásia e África e também dos Estados Unidos. Para
estes um novo status político - aquele de estados nacionais - em alguns casos,
e a luta pela total cidadania, ou por separatismo, de grupo étnico , em outros
casos - está lhes dando oportunidade para a expressão de vingança contra a tute-
lagem racial do passado e a antiga subordinação a grupos brancos. Essa expres-
são é, se não sempre um comportamento político, um comportamento em parte
político. Em parte, porém, é não-político: sócio-psicológico mais do que políti-
co; e, como tal, expressão, em alguns casos, de uma ansiedade, um medo, uma
frustração, uma insegurança tão crua, que muito pouco estilo de comportamento
político o caracteriza; e também muito pouca racionalização em plano político.

Esse tipo de comportamento não esteve inteiramente ausente da Revolu-
ção Mexicana de 1910: de sua primeira explosão como movimento não apenas
político mas sociocultural e econômico - embora seu aspecto político não deva
ser desprezado. Foi a Revolução Mexicana um movimento no qual a raça não
se pode dizer ter sido fator insignificante: nem o ânimo de vingança, condi-
cionada ou estimulada pela presença desse fator, aspecto desprezível. Essa Re-
volução - a Mexicana - ainda continua: apenas ela está deixando de ser mexica-
na e se tornando peruana e boliviana,
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O aprismo vem sendo a racionalização da Revolução Mexicana num pla-
no sociológico-político mais amplo: indolatinoamericano.

Deve ser ressaltado que a vingança de raça, nessas revoluções indolatino-
americanas, quando associada com cultura, precisa de ser interpretada como ten-
do significado, e significando ainda, protesto contra a ausência da maioria dos
nativos - dos mexicanos indígenas e agora, talvez, de um modo mais trágico,
de peruanos e bolivianos também indígenas, das vantagens de mudança tecnoló-
gica. Essa ausência tem colocado, e ainda coloca, grande parte da população in-
dígena do México, do Peru e da Bolívia numa situação de não-participantes ou
de participantes muito secundários, não apenas do controle político dos negócios
mexicanos ou peruanos ou bolivianos por mexicanos ou peruanos ou bolivianos
mas do desenvolvimento daquelas sociedades como Estados nacionais modernos
e civilizações modernas em regiões não-européias. Daí serem, como estados na-
cionais, em grande parte, fictícios, como cópias de modelos europeus ou anglo-

americanos.

Uma das razões para a desmoralização dessa "europeidade" fictícia ou
aparente é um desenvolvimento biológico, em anos recentes, afetando aquela
parte do mundo, bem como outras populações não-brancas, de conseqüências
sociológicas que estão começando a alcançar expressão quase política, de consi-
derável importância no futuro humano: refiro-me à sensacional expansão de po-
pulação que está ocorrendo nos países latino-americanos de origem não-européia,
e, em alguns casos, de cultura não-européia, como sua cultura predominante, for-
ça quantitativa e mesmo qualitativa tal, em países que não atraem mais imigran-
tes europeus em grandes números, que se pode falar, agora, de um começo de
considerável deseuropeização, em certos aspectos sociais e culturais, da América
Latina, bem como de um começo de desarianização, em termos raciais, de sua

população. Realmente, pode-se falar de uma "preamar de cor" - para usar ex-
pressão bem conhecida - na população latinoamericana O mesmo parece estar
ocorrendo em outras partes não-européias e agora quase inteiramente não-bran-
cas do mundo, onde ocorreu, durante o século XIX, através de imigração de
europeus e dominação européia, forte aumento de europeus e de brancos, como
etnia, e de seus valores como cultura. O futuro se anuncia o oposto desse passado

ainda recente.

Dos latinoamericanos - artistas, escritores, antropólogos, sociólogos, eco-
nomistas, educadores, líderes religiosos, arquitetos, agrônomos - muitos estão,
agora, tornando-se crescente extra-europeus, em seus esforços criadores, em suas
análises e interpretações de suas situações naturais e humanas, em sua expressão
do que seja não-europeu em sua experiência, e em suas aspirações e projetos para
o futuro, embora sem repudiar, em numerosos casos, valores e técnicas européias
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ou angloamep-icanas. Alguns desses valores e técnicas já foram assimilados pelos
seus antepassados ou são - pensam eles - de evidente vantagem para seu desen-
volvimento presente ou para seu futuro. Nessa atitude, raça - a consciência, da
parte de numerosos latinoamericanos, de serem descendentes de raças não-eu-
ropéias - não mais está sendo sentida por eles como uma humilhação mas sendo
aceita como vantagem, à base psicológica, ou ideológica ou, talvez, em alguns ca-
sos, retórica, de que os latinoamericanos podem estar criando o que o sociólogo
mexicano, José Vasconcelos, considerou, com excessiva ênfase "raça cósmica";
ou para o que um outro latinoamericano, igualmente entusiasta da mistura ra-

cial, descreve, em ensaio recente, como a "verdadeira raça sintética do futu-
ro". 2 Essa racionalização ou idealização de mistura racial envolve uma concep-
ção do desenvolvimento da América Latina como comunidade multi-racial, con-
tinental, na qual a tendência seria para as várias raças viverem, não vidas étnicas
e culturais separadas, mas unidas. Unidos os seus valores, e as suas tradições
mais características, bem como misturados seus sangues, para a formação de
novos tipos de homens e de novas formas de cultura no mais amplo sentido so-
ciológico ou antropológico de cultura.

Se essa tendência está se tornando tão significante sob a forma de tendên-
cia - apenas sob a forma de tendência - como alguns analistas da situação racial
e cultural da América Latina pensam que está se tornando, então não é difícil
compreender por que, no Brasil, o uso da palavra moreno, agora muito flexível
ou elástico, está se tornando um dos mais expressivos acontecimentos semânti-
co-sociológicos que já caracterizaram o desenvolvimento da América Portuguesa
como sociedade cuja composição multi-racial está, de modo crescente, se consti-
tu indo no que um inventor de novas palavras poderia, com algum arrojo, descre-
ver como metarracial. Isto é, uma sociedade onde em vez de preocupação socio-
lógica com caracterizações minuciosas de tipos raciais ou de nuances intermediá-
rios, entre esses tipos, - entre branco e preto, branco e vermelho, branco e ama-
relo - começa a ser para aqueles membros da sociedade ou comunidade bra-
sileira, não absolutamente brancos, nem absolutamente de pele vermelha nem
absolutamente amarelos, para serem detritos, e eles próprios se considerarem
sem outra discriminação de cor, como "morenos". Essa palavra foi originalmente
usada, na língua portuguesa, para descrever homens e mulheres de compleição
mourisca e, depois, especialmente aplicada a morenos brancos em contrastes com
louros ou ruivos. A mesma palavra, todavia, está tendo agora um uso sociologi-
camente flexível ou biologicamente elástico - tão elástico que mesmo negros re-
tintamente pretos começam agora a ser descritos, no Brasil, como morenos, não
tanto porque a palavra negro ou a palavra mulato sejam palavras que, para os
brasileiros típicos ou castiços, soem como caracterizações puramente raciais,
como soam aos ouvidos dos europeus - especialmente dos anglo-saxões - mas
porque a palavra negro, aos ouvidos dos brasileiros, e mesmo a palavra mulato,
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ainda soam, em numerosos casos, como equivalente de escravo: uma sobrevivên-
cia verbal daquele passado, não tão remoto, quando se dizia que um proprietá-
rio de escravos no Brasil possuía, não tantos escravos, mas tantos negros ou tan-
tos pretos ou tantos cabras: mesmo quando os escravos eram de uma cor mais
clara do que a dos seus proprietários. O fato, todavia, é que a palavra negro está

começando-a significar para numerosos latinoamericanos algo que tem pouco a
ver com escravidão: uma raça e uma cultura mais antiga do que a América espa-
nhola ou a portuguesa. Isto pode ser, em parte, o resultado do que está ocorren-
do na África negra: não no ex-Congo Belga, naturalmente, mas em áreas tais co-
moa Nigéria e o Senegal, onde os negros já revelam capacidade para autogoverno,
para originalidade nacional. Parece a alguns de nós que é tendência saudável,

essa, da parte de novas elites da África, da Ásia e da América Latina, a de segui-

rem, e estimularem entre as populações sob sua influência, ou liderança, o que
os franceses chamam "un retour aux sources".3

Esse "retour aux sources" pode envolver orgulho racial exagerado da par-
te de povos que foram, por séculos, oprimidos - ou se consideravam oprimidos
pelos brancos e pelo seu etnocentrismo igualmente exagerado e em alguns casos,
brutalmente imperial Porém dos novos lideres políticos, que se animam a con-
duzir novas nações, ou quase nações, para novos caminhos de desenvolvimento
nacional e expressão nacional, alguns poderão agir de tal modo que lhes será pos-
sível harmonizar extremos, usando o orgulho racial, ou cultural-racial, apenas
na medida em que possa estimular criatividade cultural ou originalidade polí-
tica. Semelhante proceder se baseava não apenas em "retour aux sources" mas
no uso inteligente de modelos, técnicas e métodos estrangeiros, brancos e amare-
los, comunistas e capitalistas - adaptados às necessidades e aspirações destas no-

vas nações ou quase nações.

Nessa tarefa os líderes políticos necessitarão da ajuda de cientistas so-
ciais, de educadores, de humanistas, de líderes religiosos. Tem de ser, predomi-
nantemente, uma tarefa de arte política, na qual o orgulho racial-cultural poderá
ser usado, mas não deve ser abusado- Ninguém, comum mínimo de objetividade
sociológica, deve negar a povos que, por séculos, foram feridos em seu orgulho
racial por um esforço sistemático, da parte de alguns de seus opressores, ou de
destruição ou de desmoralização de alguns dos mais íntimos valores culturais
associados com pretensas raças inferiores, a reação que agora se verifica contra
possíveis sobrevivências oblíquas de tais tipos de opressão. Reação através, por
vezes, de formas extremas de expressarem esses povos sua consciência racial à
de valores ou estilos culturais.

Gradualmente, todavia, esses mesmos povos precisarão de ser conduzidos
por líderes menos demagógicos que vários dos atuais lideres mais objetivos que
façam os seus liderados ver as coisas como realmente elas são. Seus líderes poli-
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ticos poderiam, mesmo agora, estar orientando sua ação política de modo a mi-
nimizar a importância que tem sido recentemente dada, e ainda está sendo dada,
ao fator puramente racial; e a magnificar a importância que deve, de modo cres-
cente, ser dado ao fator propriamente cultural.

A raça estará, então - raça, não no seu sentido justo mas como aquela
super-realidade exaltada de modo mítico e místico pelos nazistas como a força
física e mental com específica missão política e cultural - tomando o lugar de
classe, como fator na política contemporânea? Possivelmente, em não pequeno
número de casos, sim. Por alguns líderes do Oriente, certamente, numa evidente
distorção do Comunismo e de tradicional pelo Comunismo do Proletariado, qual-
quer que seja a raça do Proletário, como o grande gigante oprimido a ser redimi-
do. Isto também está sendo feito por alguns líderes políticos de alguns povos
não-Orienta is e mesmo por uns tantos povos brancos.

Por outro lado, a automação está reduzindo tão rigorosamente, mesmo
em algumas áreas não-européias, o tempo de trabalho normal, entre os homens,
que uma "Classe Trabalhadora", como tal, um Proletariado, como foi glorifica-
do até recentemente por oradores socialistas revolucionários, parece ser cada vez
menos uma realidade sociológica com específico significado dinamicamente polí-
tico. Enquanto a Praça, seja ela mito biológico ou não, até onde sua expressão
mental ou cultural se refira, está se tornando proeminente, na política nacional
ou internacional, como força atuantemente psicológica: e como tal, assimilando
algum do poder até recentemente ligado quase inteiramente à "Classe Trabalha-
dora" revolucionária. Pode ser mesmo sugerido, como veremos adiante, que dos
novos líderes políticos na Ásia, África, América, alguns demonstrem, atualmen-
te, certa tendência, não para pôr a Raça a serviço de uma ideologia de Classe
rígida, com ênfase total numa guerra de Classes, mas para por uma ideologia
de Classe a serviço de uma mística racial revolucionária, da parte de homens ou
de grupos cujo principal interesse seja lutar pela oportunidade de nações com
populações pretas ou amarelas, ou predominantemente de cor, desenvolverem
seus próprios sistemas econômicos e políticos, inspiradas, em grande pau-te, em
tradições racial-culturais e mitos, embora super-racial na maioria de suas técni-
cas.

O aspecto moderno mais dramático na política, nacional ou internacio-
nal, não é mais aquele de uma Burguesia que se considerasse sob a ameaça de um
Proletariado em revolta violenta contra ela, Burguesia, como classe predominante
ou privilegiada, mas aquele do mundo do Homem branco, agora em posição de-
fensiva, mais do que agressiva, em face de povos não-brancos. Pois é um mundo,
aquele do Homem branco, que se considera sob a ameaça de vasta revolta multi.
racial da parte de povos não-brancos. É através de uma tal revolta multi-racial
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que populações nativas, em áreas não-européias, estão se erguendo, política e
sibpoliticamente, contra o que essas populações - amarelas, pardas, pretas, mis-
tas - consideram ser, e terem sido, por anos, e mesmo por séculos, não apenas
predominância exagerada, mas exploração brutal, pelo Homem branco, de seus
recursos, de sua energia, de seu trabalho e, em algumas áreas, opressão sistemáti-
ca e destruição até metódica daqueles valores culturais mais ligados a suas situa-
ções ou condições raciais nâo-européias ou não-brancas.

Logo após a Segunda Grande Guerra, o Professor Herbert von Beckerath4
escreveu, em admirável ensaio sobre as possíveis novas relações da civilização
branca com novas situações em áreas não-ocidentais ou não-européias: "O cami-
nho do mundo do Homem branco de 1914 e mesmo da década de 30 está fecha-
do". Ele expressava, então, seu ponto de vista de que a nova "civilização poderia
ser vital e poderia ser permanente apenas assumindo diferentes cores nacionais-
- e por implicação, ainda raciais e culturais - desde que "não podemos suprimir
as cores e manter o espectro".

O fato é que nas últimas duas décadas, as cores nacionais têm se tornado,
em considerável número de casos, cores raciais. O mundo já não é um mundo do
Homem branco com uma civilização branca imperial em face de povos mais ou
menos coloniais, porém, de modo crescente, toda uma combinação política,
mais ou menos pacifica, mais ou menos bem ajustada, de estados nacionais,
alguns antigos, alguns jovens, que são também caracterizados por suas situações
raciais e pela sua consciência, sobretudo da parte da maioria das populações
destes estados nacionais novos, de sua raça ou de sua cultura associada com sua
raça. Mais, talvez, para suas situações raciais ou culturais, do que para sua condi-
ção nacional, formal ou meramente política.

Se é assim que o mundo tem se desenvolvido nas últimas duas décadas,
com um declínio, na segunda metade do século XX, do processo de sua interna-
cionalização - processo superado por outros desenvolvimentos, mesmo com a
mística poderosa e supernacional do Proletariado da teoria marxista ultrapassa-
da pela mística das raças i serem redimidas, através de soluções nacionais ou es-
treitamente nacionalistas - é fácil compreender porque Raça, com A maiúsculo,
tem tomado largamente o lugar de Classe, com C grande, como força politica-
mente dinâmica e, em alguns casos, revolucionária. A diferenciação estreita-
mente nacional, por um lado, e seu contrário, isto é a unificação super-nacional,
de grupos humanos, à medida que esses grupos não atravessem fase de transição
difícil de um status colonial para um nacional, por outro lado, ambos vêm
tomando a redenção racial e a guerra racial, mais do que a guerra de classe, como
sua principal motivação e como seu principal instrumento de ação ou de luta.
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Pois Raça, nestas últimas duas décadas, tem agido de ambos os modos:
contribuindo para a diferenciação - separando rigorosamente não-europeus não
só de europeus como entre si - e contribuindo para a unificação, de grupos ra-
ciais afins, através de movimentos como o Pan-asianismo, o Pan-africanismo, isto
é, Pan-africanismo negro e Panlatino-americanismo. Este - o Panlatino-ameri-
canismo - é movimento baseado na tradição de relação ibérica com ameríndios
que, racialmente, resultaria num tipo racial híbrido indolatinoamericano e, na-
turalmente, numa cultura híbrida, indolatinoamericana, associada com esse tipo
racial, com a cultura podendo ser mais compreensiva do que o tipo racial híbri-
do. O Panlatino-americano, quando indo-americano, vem tendo, porém, um tipo
racial híbrido como seu símbolo, com considerável tendência para glorificação
do elemento índio, ou ameríndio, da composição euroamericana. Glorificação
por vezes mais retórica do que efetiva.

Há no mundo moderno crescente desenvolvimento de um tipo mestiço,
sob diferentes expressões ou nuances e através de um número já considerável
de culturas também mestiças que torna a simples divisão étnica, cultural ou po-
lítica do mundo, entre brancos e pretos, amarelos ou vermelhos, puros, divisão
inadequada. Mesmo alguns campeões de certos movimentos racistas em favor
de uma raça preta pura ou de uma cultura negroamericana pura, são mestiços.
Mestiços são alguns dos mais capazes líderes de algumas das novas nações. Po-
de-se sugerir mesmo que os mestiços estão, talvez, se tornando a força decisiva,
política e cultural, em parte considerável do mundo; e que os gostos estéticos
humanos com relação á forma humana e, particularmente, à beleza feminina,
estão sendo grandemente afetados pela crescente mistura racial que está se
processando não apenas em grandes áreas continentais como é a do Brasil,
mas, também, em várias outras. Esse processo está produzindo combinações
de forma e de cor, ás quais não mais se está dando ênfase nos seus possíveis
efeitos, em alguns casos, cacogénicos e negativos, mas aos seus efeitos às vezes
impressionantemente eugênicos; e, dai, fisicamente estéticos e positivos. Sou
dos que pensam que esse aspecto estético não deve ser subestimado: sua cres-
cente valorização entre diferentes grupos étnicos e diferentes culturas e até por
parte de povos dos chamados etnicamente puros, pode contribuir grandemente
para dar nova dimensão aos processos de interpenetração cultural e de mistura
racial em áreas do mundo onde esse processo tem sido lento ou quase ineficaz.

Como disse recentemente (1963), eminente americano branco dos Esta-
dos Unidos, o bem conhecido sociólogo Professor Everett C. Hughes, em mensa-
gem presidencial à Associação Sociológica Americana, a maioria dos americanos
dos Estados Unidos "apparently go about tacitly accepting lhe citeM that
whites and Negroes don't want to marry each olhar and that white women are
nevar attracted sexually by Negro men, without considering lhe circumstances
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in which it would no longer be true (if it is indeed true now)'. E acrescenta, a
esse respeito, que certos novelistas - referindo-se a novelistas americanos dos
Estados Unidos - já trataram deste tema "not merely frankly, but with
penetration and some sense of the aesthetics of 6 o "aesthetics of it"
parece a alguns de nós de crescente importáncia, desde que o último argumento
poderoso contra a mistura racial, agora que as teorias da inferioridade mental
dos não-brancos em relação com os brancos, perdeu muito do seu prestígio,
era o suposto aspecto cacogênico e repulsivamente híbrido e da maioria dos

mestiços.

Esse argumento está, também, perdendo rapidamente seu prestígio e
observa-se, no momento, atual decidida tendência dos criadores de modas fe-
mininas de Paris e de Roma e, mesmo, da Alemanha, para reinterpretarem as
características raciais das mulheres não-brancas, como traços esteticamente
positivos, além de eugênicos, nos quais eles se estão inspirando para modas de
vestidos, penteados e joalheria a serem adaptados ao próprio mundo branco. Essa
adaptação, todavia, está se tornando possível, em grande parte, por tipos mesti-
ços que estão se tornando, no plano estético, uma espécie de mediadores plásti-
cos entre os extremos. E o que está ocorrendo no plano estético está ocorrendo,
de algum modo, no plano político. Num número de áreas onde novos estados
nacionais estão se desenvolvendo, novas formas políticas - formas políticas
mestiças - estão sendo encontradas. Não se trata, por um lado, de retorno
passivo a sistemas - se podemos considerá-los sistemas - de governo, tribais,
não-brancos e rudes, e nem, por outro lado, de imitações passivas, pelos não-
brancos, de modelos puramente europeus ou puramente angloamericanos. E sim
de combinações capazes de atender a situações que sendo pós-tribais não devem
ser subeuropéias.

O mesmo é certo de interrelações de grupos distintos da raça branca. Que
sirva de exemplo a atual revolta de considerável número de franco-canadenses
contra canadenses anglo-saxões. Alguns desses franco-canadenses se consideram,
politicamente, o único povo branco colonizado do mundo, e, mais do que isso,
um dos poucos povos colonizados, branco ou de cor. Não poucos deles, muito
caracteristicamente, vão tão longe, de acordo com o escritor canadense, Mr.
Mordecai Richler (Encounter, dezembro, 1964), ao ponto de se identificarem
com africanos ressurgentes da África e com os negros americanos - especial-
mente, talvez, com os pretensos "muçulmanos" dos Estados Unidos - e a se
verem como "negros brancos do Canadá". 7 Tal atitude parece indicar que,
atualmente, em movimentos políticos com aspecto racial, alguns brancos estão
imitando os negros, enquanto alguns negros estão imitando os brancos com rela-
ção a formas demagógicas de controle político ou de oposição política. Mr.
Richler nos informa ter ouvido de certo intelectual franco-canadense, aparente-
mente do movimento político separatista: "Foi quando eu vi pela primeira vez
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na TV todos aqueles africanos, com seus trajos flamejantes, nas Nações Unidas
que pensei: por que não nós também?". "Negros branco?' ou "brancos negros",
de outras áreas do mundo, poderiam, de modo semelhante, vestir-se e agir ser-
vindo-se de estilos não-europeus de trajo, para se expressarem politicamente
através desses trajos, de gestos e de atos correspondentes aos mesmos. Não se-
ria idéia inteiramente extravagante se os delegados das nações latinoamericanas,
brancos, mestiços, ameríndios ou negróides, na Organização das Nações Uni-
das, seguissem, neste particular, alguns dos africanos ou asianos. Eles contribui-
riam, assim, com seus ponchos coloridos, para dar aspecto mais pitoresco às
assembléias gerais daquela Organização, bem como para atribuir significado
Político à sua presença lá, que seria uma espécie de demonstração de sua inde-
pendência, num assunto tão importante como o trajo, de padrões europeus
ou angloamericanos, por um lado, e convenções de raça como expressão física,
por outro lado. Poiso "poncho" não é símbolo racial mas cultural.

Alguns franco-canadenses separatistas estão insistindo agora, à base de
uma mística racial semelhante àquela agora encontrada entre africanosde novas
nações negras, em formar um Estado nacional para si, no qual se daria grande ên-
fase romântica - ou pseudo-romântica - a valores populares, poéticos, trad icio-
nais franceses; e também, a uma assimilação realista de modernas técnicas indus-
triais e urbanas de origem anglo-saxônica. O fato parece ser que os franco-cana-
denses já são, sociologicamente, uma cultura dinamicamente mestiça, como os
próprios negros dos Estados Unidos e alguns dos negros politicamente conscien-
tes da África e da Ásia são já expressões de culturas mestiças. Todas essas cultu-
ras mestiças têm, também, como alguns de seus portadores, considerável número
de mestiços biológicos: num caso, de latinos e anglo-saxões, em outros casos,
de anglo-saxões e africanos ou de europeus e africanos ou de europeus e asianos
e de europeus e ameríndios.

Se aparecesse agora novo Marx, ele poderia se dirigir ao crescente número
de mestiços, dinamicamente culturais bem como dinamicamente raciais, do mun-
do, dizendo-lhes: "Mestiços do mundo inteiro, uni-vos[". Essa união hipotética
possivelmente significaria, se ela se desenvolvesse de mera ficção sociológica em
algo mais, nova e efetiva presença anti-racista na política internacional. Tal pre-
sença poderia, com efeito, expressar-se como corretivo vigoroso a extremos de
conflito racial na política contemporânea e como amplo substituto sociológico
para uma Pax Romana ou para uma Pax Britannica - formas clássicas de equilí-
brio internacional baseadas no domínio de uma raça única, pura ou aparente-
mente pura - de qualquer modo, enfática no seu etnocentrismo - ou de um tipo
singular de civilização - também enfática quanto à sua suposta pureza ou supe-
rioridade - sobre todas as outras raças de homens e sobre suas diferentes cultu-
ras, vistas como inferiores por essa ou por aquela cultura imperial com preten-
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sões a superior. Significaria interpenetração - sociológica e biológica. E, possi-
velmente, resultado dessa dupla interpenetração, longe de ser uniformidade,
seria saudável combinação de diversidade regional com unidade universal.

É a visão de uma humanidade que, através de crescentes possibilidades
para a mistura de seus mais divergentes tipos e para a combinação de seus vários
valores culturais, se erguerá acima de ódio racial e preconceitos de casta, de cor
e de cultura, visão puramente utópica de um futuro impossível? Está a preten-
sa "imaginação sociológica" indo longe demais, a esse respeito, num tipo de com-
petição com o pretenso realismo político que insiste em soluções de rígido de-
senvolvimento paralelo dos grupos étnicos dentro de sociedades multi-raciais?
Permanece a Organização das Nações Unidas dividida pela consciência de raça, e
mesmo pelos símbolos de raça, entre seus membros, contribuindo assim para um
racismo latente, ou potencial, na política contemporânea?

Como alguém que, estando de algum modo comprometido com a políti-
ca, é, principalmente, ou se considera principalmente, com relação a tais proble-
mas como os de raça e cultura, cientista social e, possivelmente, também pensa-
dor social e, principalmente, escritor militante, posso estar muito, neste particu-
lar, sob a influência da chamada "imaginação sociológica" e mesmo da humanís-
tica. Porém minha convicção é que está dentro da responsabilidade dos líderes
contemporâneos, tanto de política nacional como de internacional, de favorecer,
tanto quanto possível, através não apenas de meios políticos, mas educacionais,
religiosos, artísticos e outros, soluções capazes de concorrerem para interpenetra-
ção racial, bem como para a cultural. Será o corretivo às tendências, norteameri-
cana ou sul-africana, de segregação politicamente sistemática e legalmente ou
sociologicamente efetiva de raças e de culturas, dentro de sociedades bi ou mul-
tirraciais.

No que hoje se denomina "Retour aux sources" há tendência, da parte de
não-europeus, agora organizados politicamente em estados-nações, ou em busca
desse status, de profunda significação política. É algo que desenvolve uma cons-
ciência racial na qual os cidadãos desses novos Estados precisam basear suas rei-
vindicações à efetiva nacionalidade. Os franco-canadenses é que estão fazendo
como já foi assinalado, não apenas através de movimentos tradicionalistas - vol-
ta às origens francesas - mas através de movimento folclórico, que dê ênfase a
suas diferenças culturais, dos anglo-saxões: diferenças culturais não inteiramen-
te à parte de diferenças raciais, embora diferenças entre brancos. Movimento
semelhante se processa entre os judeus, agora organizados em Estado nacional

através de idealização folclórica de uma imagem atlética um tanto remota de
juventude judaica racialmente eugênica: a negação do moreno. Movimentos se-
melhantes têm se processado entre os indoamericanos com relação a um passado
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Penca -

Gilberto Freyre	 31

ameríndio romanticamente heróico cuja lembrança tem sido mantida através do
folclore mais do que através da história. Os povos da África e da Ásia estão ago-
ra ocupados em tais movimentos, nos quais a idealização de um futuro não se
apresenta inteiramente livre do desejo, da parte de cidadãos de novos Estados,
de glorificar virtudes que, sendo culturais, são, no entanto, glorif icadas como ra-
ciais.

Como ressaltam o Professor Georges Ballandier em seu "Messianismes et
Nationalismes en Afrique Noir" (Cahiers /ntern8tionaux de Sociologia, Paris,
XIV, 1953) e o Professor G. M. Sundkler, em BanW Prophets ir South Africa
(Londres, 1948), em algumas dessas idealizações, nas quais uma mística racial es-
tá associada com aspirações políticas, mesmo os símbolos cristãos têm sido usa-
dos ou abusados em reivindicações de caráter étnico-cultural. A crescente ten-
dência de povos de cor não-europeus, cristianizados, para pintar e representar
em escultura Cristo, a Virgem Maria, santos, anjos, como pretos, amarelos ou
morenos, embora seja tendência saudável do ponto de vista de um Cristianismo
universal ista e, portanto, pluralista, pode, no entanto, ser abusada para efeitos
antes políticos do que religiosos. Essas novas imagens de figuras sagradas podem
tornar-se simbolos raciais com propósitos antes predominantemente políticos
do que religiosos. Porém não será verdade dessas expressões políticas de racismo,
mesmo através de símbolos religiosos, serem resposta a urna apresentação estrei-
tamente etnocêntrica e, predominantemente burguesa e capitalista, do Cristia-
nismo, pelos europeus a não-europeus de cor, com propósitos raciais igualmente
políticos e até sócio-econômicos, atrás dessa distorção de uma religião universa-
lista? Não é verdade que para a maioria dos europeus a maioria dos povos de cor
era, até recentemente, racialmente inferior, não merecendo ser esses povos trata-
dos como iguais porém como subordinados e inspirando, assim, em alguns desses
não-europeus de cor, atitudes, com relação a europeus, derivadas de sentimentos
e de contra-motivações de raça, que afinal explodiriam num contra-racismo, por
algum tempo defensivo e, mais recentemente, agressivo?

O "comportamento racialmente discriminador" tendo sido, por conside-
rável período de tempo, a política da maioria dos europeus com relação a não-
europeus, não é para ser considerado senão humano, embora não racional ou

justo, que o comportamento político da maioria dos não-europeus, agora organi-
zados em estados-nações, esteja sendo aumentado por exagerada consciência de
raça. Como poderia ser diferente aia reação, a não ser que, por alguma mágica
sociológica, se revelassem homens do pretenso tipo social "daltônico", indiferen-
tes à presença de raça como fator na política? O fato é que, por não pouco tem-
po, eles e algumas gerações de seus antepassados viveram sob o impacto da
dominação política, racial e não-racial, dos europeus sobre não-europeus. Do-
minação política e em alguns casos exploração econômica. Não devemos nos
esquecer de que o próprio conceito de raça, antes como símbolo político ou

-
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expressão de ideologia política, do que termo usado pelos antropólogos físicos,
é - como nos lembra o Professor Everett C. Hughes em seu ensaio sobre "New
Peoples" - "very much the creation of the national movements of Europe in

the nineteenthy century". 8 Isto é, invenção política européia.

Os povos que não prezam, de qualquer modo significativo, a pureza ra-
cial, porém fazem da miscigenação quase uma política nacional, idealizam um

tipo físico nacional? Idealizam- Numerosos brasileiros, por exemplo, idealizam
o "Amarelinho" quase ao ponto de fazer dele, de modo um tanto jocoso, não de
todo solene, um herói nacional. Quem é o "Amarelinho"? É uru mestiço rural,
rústico, intuitivo, porém pequeno, pálido, aparentemente o oposto do bruto
saudável, embora, de fato, forte, resistente, ágil quanto preciso - espécie de ja-
ponês dos trópicos, pela aia glorificada capacidade de vencer, não só a fadiga, a
malária, o cansaço, como qualquer competição com gigantes brancos ou euro-
peus ou ianques atléticos: em lutas, em esportes e no amor físico. Pois é parte do
mito brasileiro do "Amarelinho" que o mestiço que disfarça seu vigor híbrido
em aparência débil é, de fato, uru David capaz de derrotar qualquer Golias
branco em qualquer contenda: inclusive batalhas sexuais. O mito o torna o Ro-
meu favorito das mulheres: herói discreto, porém que, segundo a lenda, não fa-
lha.

Deve ser notado que esta idealização brasileira do "Amarelinho" - idea-
lização curiosa de uma quase caricatura do mestiço - não é "retour aux sources"
no plano racial não-europeu - pois isto significaria a idealização de antepassado
ameríndio ou negro. Pelo contrário: é glorificação não da pureza racial, mas

de raça mista, aparente glorificação, através desse tipo, de um processo dinâmi-
co: o de contínua miscigenação- É um processo que está criando no Brasil e em
outras naçbes, toda uma variedade de tipos racialmente mistos, intermediários
do puramente nórdico - há brasileiros que racialmente são nórdicos - ao negro
puramente preto ou ao puramente ameríndio ou ao puramente amarelo. Pois a
unidade do Brasil - que é admirável num pais tão vasto - não depende da pure-
za racial, como culto ou mística nacional de uniformidade real ou idealizada.
Depende antes da lealdade de brasileiros, etnicamente diversificados - amareli-
nhos ou, mais amplamente "morenos", embora não faltem à população brasilei-
ra louros e nórdicos - a certos valores essencialmente pambrasileiros que são
de importância comum a todos. Isto, e não um ideal de pureza racial, parece ser
a força decisiva no moderno desenvolvimento do Brasil: ela forma o que é social-
mente democrático nesse desenvolvimento e está começando a inspirar, no cam-
po de atitudes internacionais, tendência para os brasileiros serem particularmen-
te simpáticos a outros grupos nacionais racialmente mistos. Atitude política ins-
pirada não pela raça mas pelo crescente desprezo pela raça.
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Cerca de 40 anos atrás, o branco angloamericano dos Estados Unidos,
Mr. Roy Nash, num dos seus mais penetrantes livros já escritos por observador
estrangeiro sobre o Brasil, antecipou-se a outros observadores ao ressaltar que
"Portuguesa, Negroes and Indians, with a nineteenth century increment of
Mediterranea peoples, Central Europearis and Asiatics, have fused into a Brazil
thirty million strong". Para esse futurólogo lúcido, a visão de um povo - agora
com oitenta e cinco milhões de habitantes - que surgirá acima de ódio racial,
casta e cor, já se tornara realidade - ou começara a se tornar - no Brasil, meio
século atrás. Era fusão não reprimida nem por lei nem por costume. "More than
in any other placa in the world" —acrescentava Mr. Nash —"ready-mixture of the

most divergent types of humanity is there injectirr9 meaning into the égalitó of
Revolutionary Franca and the human solidarity of philosophers and clasa-
conscious proletarians". Mais: para Mr. Nash o destino edificou no Brasil "a
social laboratory which shall reveal the significance of 'race' and either confirm

or give the lie for ali time to the superstition that the admixture of widely
different stocks spells degeneration".9

Ao tempo em que Mr. Nash - um anglo-saxão - se expressava de modo
tão enfático sobre a miscigenação no Brasil, o uso, pelos brasileiros, da palavra
"moreno", não tinha atingido a extensão e o significado social que vem atingin-
do em anos recentes. Seu uso contemporâneo deixou para apenas um número
muito pequeno de esnobes brasileiros a atitude de se considerarem eles próprios,
e muitos dos seus patrícios, puramente brancos, biológica e sociologicamente, e
portadores, no Brasil, de cultura puramente européia: a atitude do Boer da Áfri-
ca do Sul aplicada por esses esnobes já arcaicos no Brasil.

Multirracial na composição étnica de sua população, porém, em extensão
considerável, meta-racial na aia consciência, mesmo em seu comportamento -
inclusive seu comportamento político - pode se dizer ser a atual situação da
sociedade brasileira à medida que ela está se tornando dinamicamente mais extra-
européia. O que não significa - repita-se - ânimo antieuropeu, ou inteiramente
ex-europeu, em sua forma geral, ou em suas formas gerais, da parte do brasileiro
de hoje, com relação ao seu ideal de ser sociedade ou civilização.

Se tal está ocorrendo no Brasil, então, seu estilo ou sua técnica de desen-
volver novo tipo de civilização, com evidentes implicações políticas, pode ofere-
cer umas tantas sugestões valiosas, ou antecipações, se não para todas, para al-
gumas das outras sociedades multirraciais que encaram problemas de integração
semelhantes àqueles que o Brasil tem encarado, e está encarando, sem tornar-se
vítima de ódio racial ou de preconceito racial em suas expressões extremas ou
violentas. Esse estilo envolve interpenetração de culturas, no plano sociológico e,
no plano biológico, miscigenação. Envolve também o repúdio a ideologias tais
como "negritude", 10 no seu sentido político-racial mais estreito e, ao próprio
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indo-americanismo, no seu sentido igualmente político-racial estreito. Pois a
tendência do brasileiro é para a suplantação ou o desprezo da "Raça", como fa-
tor decisivo, ou poderosamente condicionante, do comportamento político,
pelo de metarraça. O que em tal implica a crescente extensão, entre agente
brasileira, do uso do adjetivo "moreno" para qualificar quem, na população na-

cional, não for branco.

NOTAS DE REFERÊNCIA

DAVIES, James C. 1-luman Nature in Pdlltics. Nova York, Londres, 1963,
especialmente p. 365, mas também todo o capítulo sobre "Distol
groups in politics". Também, para discussão de "politics of
ethnicity", capitulo 17 de Robert L. Lance, Política! Life, Glencoe,
Illinois, 1959; o clássico T. Adorno et al., Authoritarian Personality,

Nova York, 1950; Lawrence H. Fucks, The Po/itical Sehavior of

Amerícan Jews, Glencoe, Illinois, 1956; e James Coleman, "Nationalism
in Tropical Africa", The American Polítical. Science Review, 48(2):
404-424, jun., 1954. Sobre a origem européia do nacionalismo (em al-
guns casos baseado em "raça") como influência na vida política moder-
na, vide R. R. Mowat, The European State System, Londres, 1939.
Sobre alguns dos desenvolvimentos, tanto do nacionalismo europeu
quanto do comunismo europeu, na África, vide Teobaldo Filesi, Comu-

nismo, Nazionalismo, Africa, Roma, 1958. Sobre problemas de ajusta-
mento de não-europeus à nacionalidade, vide Stuart P. Dodd, "The
Sçientific Meaajrement of Fitness for Self-Government" e outros
ensaios na seção XIII de Underdeve/oped Areas, editado por Lyle W.
Shannon, Nova York, 1957; e também Margaret Grant, editor, South
Asia Pacifíc Crisis, Nova York, 1964, especialmente Barbara Ward,
"Proects for stability in Southeast Asia". Vide, de Barbara Ward,
além deste, Ti'ie Rich Nations and the Poor Nations, Londres, 1962.
Vide também Fernando Henriques, Jamaica, Londres, Nova Vork,
1964.

2 TORRE, Victor Raul Haya de Ia. "La unidad latinoamericana", Cuadernos

(Paris), (93}: 12-15 fev., 1965, Neste artigo, de Ia Torre parece expres-
sar sua concordância com algumas das idéias do "consciencismo" afri-
cano. Ele também ressalta que a mistura racial, como tem se processa-
do, na América Latina, "como em nenhum outro continente subdesen-
volvido", deve ser considerada fator de democratização positivo entre

Ci. & TrOp, Recife, 70W: 79-36, jan/jun., 1982



Gilberto Pra j're	 35

latinoamericanos, concordando, neste particular, com minha própria
interpretraçAo desse processo socicantropológico. Nas palavras de
de Ia Torre "la sola presencia dei mestizage" tendo, como resultado, —Ia
reza cosrnica" do mexicano José Vasconcelos - caracterização um tan-
to retórica - "es Ia garantia normativa de una democracia autentica:
porque es Ia no discriminacion racial un fundamento y condicion de
igualdade, acaso mas estable" ( p. 16)

3 LE BRIJN KERUS, Georges. "La Crise d'adaptation du Maroc", Cornp-
tes Rendus Merisueis das .Síances de I'Academ/e das Sciences d'Outre
Mar, Paris, (24): 557-566, dez, 1964. Vide também M. Fortes e E. E.
Evans Pritchard, Africa,, Po/itical Systems, Oxford, 1940 e Basil
Davidson, The Lost Cities o! Africa, Londres, 1959. Em outro de seus
livros, Basil Davidson refere-se a um moderno "renascimento da África"
que ele considera "inexaustivel, sempre acelerado, ávido de esperança"
com implicações importantes para o futuro das relações entre raças e
culturas, (8/eckMorher), Boston/Toronto, 1961, p.290

4 BECKERATH, Herbert von. In Odense o! the West, A Po/itical and
Ecoriomic Swdy, Durham, U. S. A., 1942, especialmente o capítulo so-
bre "Coilapse in the International Order". Vide também, Soetz Briefs,
The Proletariet, Nova York, 1937. Sobre os atua is conflitos entre ideo-
logias de classe ortodoxas e movimentos políticos africanos de conteú-
do racial-cultural, vide The Soviet B/oc, China ano Africa, editado por
Sven Hamrell e Cari Gosta Widstrand, Lippsala, 1964. Vide também
Frank Tannenbaum S/ave and Citizen, Nova York, 1947. Pode-se dizer
de von Beckerath, que mais de vinte anosatrásele previa a importância
que Raça teria em política, tendo se revelado um futurólogo, como
hoje se diria.

5 MAURIN, Joaquim, O Seiior, em seu "John Kennedy en ai pedestal de
Ia historia", Cuadernos (Paris), (90) nov., 1964, ressalta que "en esta
segunda mitad del siglo en que vivimos, ya no se habla de Ia lucha de
clases, que Marx consideraba como ei aja de Ia historia. Encambio, eI
mundo vive ahora en plena fase de lucha de rezas. "" En Ia pugna
entre China y Russia ia cuestion racista - amareilos contra biancos -
es inseparable de Ia diferencea en los objectivos nacionales".

6 HUGI-IES, Everett C. "Race Relations and the Socioiogical Imagination",
American Socio/ogica/ Review, 28, (6): 879-890, dez., 1963

7 RICHLER, Mordecai. "Quebec oui, Ottowa non", Encounter (Londres),
23(6): 76-84, dez., 1964, especialmente pág. 83.

CL & Trôp, Recife, 701V: 19-36, /anf/u&, 1982



35
	

O Fator Racial na Pai/tia Contemporânea

UNO, Andrew W. (ed.). Roce He/ations /,i World Perspective, Honolulu,

1955, p. 102. Vide também, na mesma publicação, Kenneth Little

"The African Elite in British Africa".

9 NASH, Roy. The Conquest of Brazil, Nova York, 1926, p. 166. Como

ressalta o Professor Joseph Maier em recente ensaio, no Brasil "the
coloured people are both acculturated and assirnilated Brazilians. They
think of themselves as Brazilians and Latins". ("The Problem of
Colour in Roce Relations"), Polities of Change in Latin America, edi-

tado por Joseph Molar e Richard W. Weatherhead, N. Y., 1964. Albert
Gerard, "Origines historiques et destin litteraire de Ia negritude",

Diè gene, Paris, 1964. Para uma reinterpretação ampla de "Negritude",
vide Leopold Sedar Senghor - "Latinidad y Negritud", Cuedernos

(Paris) no. 92, janeiro, 1965. Para alguns aspectos do atual conflito
político entre Africanismo e Comunismo, vide George Padmore, Pan-

Africanism or Cornunism?, Londres, 1956. Sobre a atitude política da
IJ.R.S.S. com relação a problemas ou situações racial-culturais, vide
David Morison - The U.S.S.R. ano Africa (Londres, 1964), especial-
mente o capítulo II. Sobre a atual atitude de alguns funcionários comu-
nistas chineses com relação ao mesmo assunto, vide An African Student

ir China, Londres, 1963. Vide também, em conexão com o preconceito
racial, em geral, inclusive sua projeção na política, Margaret Grant, edi-

tor, South Asia Pacific Crisis, Nova York, 1964

10. SENGROR, Leopold Sedar. , ap. cit.

Ci. & Trdp., Recife, 10(1): 19-36, /an.í/un., 1982


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18

